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RESUMO 

 
O Cerrado, um ecossistema dependente do fogo, apresenta uma relação 

complexa com esse fenômeno, que desempenha um papel crucial na configuração 

da paisagem, sendo essencial para sua dinâmica. No entanto, destaca-se a 

necessidade de um manejo adequado, pois uma abordagem inadequada pode 

resultar na perda de biodiversidade. A pesquisa, baseada em dados do MapBiomas, 

revela que áreas no Distrito Federal foram impactadas por ocorrências de fogo, tanto 

de origem natural quanto antrópica. A resposta da biodiversidade está 

intrinsecamente ligada à intensidade dos desses eventos, aos tipos de ecossistemas 

afetados e às características das espécies presentes na biota local. O Distrito 

Federal apresenta uma complexa interação de efeitos do fogo na flora e fauna. 

Embora o fogo possa ter efeitos positivos, como estimular a germinação e 

regeneração de habitats, em frequências elevadas, os impactos negativos tornam-se 

evidentes, incluindo a perda de habitat e a mortalidade de espécies. A análise 

ressalta a importância de considerar não apenas a frequência, mas também a 

distribuição espacial e temporal dos eventos de fogo para implementar medidas 

eficazes de prevenção e manejo. A conservação efetiva exige medidas abrangentes, 

como o desenvolvimento de planos de prevenção, a educação ambiental e o 

monitoramento constante. Enfatiza-se a necessidade de políticas ambientais 

sustentáveis para proteger ecossistemas e preservar a biodiversidade. Conclui-se 

ressaltando a necessidade de estratégias em longo prazo para a conservação e 

restauração da diversidade no Cerrado, destacando a importância do manejo 

sustentável desse ecossistema para a diversidade biológica da região. 

 
 

Palavras-chave: Cerrado - Manejo do fogo - Conservação Ambiental. 
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ABSTRACT 

 
The Cerrado, a fire-dependent ecosystem, which exhibits a complex relationship with 

this phenomenon, plays a crucial role in shaping the landscape and is essential to its 

dynamics. However, it emphasizes the need for proper management, as an 

inadequate approach can result in biodiversity loss. Research, based on MapBiomas 

data, reveals that areas in the Federal District have been impacted by fire 

occurrences, both of natural and human origins. The biodiversity response is 

intrinsically linked to the intensity of these events, the types of ecosystems affected, 

and the characteristics of species present in the local biota. The Federal District 

presents a complex interaction of fire effects on its flora and fauna. While fire can 

have positive effects, such as stimulating germination and habitat regeneration, at 

high frequencies, negative impacts become evident, including habitat loss and 

species mortality. The analysis highlights the importance of considering not only the 

frequency but also the spatial and temporal distribution of fire events to implement 

effective prevention and management measures. Effective conservation requires 

comprehensive techniques, such as the development of prevention plans, 

environmental education, and constant monitoring. The need for sustainable 

environmental policies to protect ecosystems and preserve biodiversity is 

emphasized. In conclusion, there is a need for long-term strategies for the 

conservation and restoration of diversity in the Cerrado, highlighting the importance 

of sustainable management of this ecosystem for the region's biological diversity. 

 
Keywords: Cerrado - Fire Management - Environmental Conservation. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
O Cerrado, considerado o segundo maior bioma do Brasil, compreende 

aproximadamente 24% da área total do país. A sua abrangência territorial inclui os 

estados da Bahia, Distrito Federal, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do 

Sul, Minas Gerais, Paraná, Piauí, Rondônia, São Paulo e Tocantins (IBGE, 2023). 

Reconhecido como um dos hotspots mundiais de biodiversidade apresenta uma 

extraordinária riqueza de espécies endêmicas ao mesmo tempo em que enfrenta 

uma notável perda de habitat (Carvalho, 2020). É apontado como a savana com 

maior heterogeneidade em escala global, possuindo uma ampla variedade de 

espécies de flora e fauna, porém, é também um dos biomas mais impactados pela 

degradação, resultado do crescimento da fronteira agrícola, do uso incorreto do fogo 

e das mudanças climáticas (MMA, 2022). 

Sabe-se que todos os biomas estão propícios a ocorrências de fogo, em 

especial o Cerrado, que devido ao seu clima, apresenta temporadas de seca que 

fornecem um ambiente favorável para o acontecimento desses eventos. Porém, a 

estrutura e a composição de espécies podem influenciar diretamente o regime de 

queima e o padrão de propagação (Silva e Baptista, 2023). O fogo desempenha um 

papel crucial na natureza, sendo um agente capaz de modelar a ecologia de vários 

ecossistemas. E, historicamente, tem sido considerado como um elemento essencial 

para o desenvolvimento humano, sendo empregado ao longo dos anos por diversas 

comunidades como uma ferramenta de manejo da paisagem (Dias, 2006). 

Os impactos do regime do fogo nos ecossistemas são predominantemente 

estabelecidos pela temporada e frequência em que as queimadas ocorrem, sendo 

influenciados pelo comportamento do fogo (Figura 1). Comportamento esse que 

consiste na temperatura do ar durante a queima, tempo em que altas temperaturas 

persistem, altura das chamas, velocidade de propagação e intensidade da frente de 

fogo (Camelo, 2020). Além disso, é necessário também compreender os diferentes 

tipos de ocorrência de fogo; os incêndios e as queimadas (controlada e prescrita). 

Incêndios ocorrem a partir da ação descontrolada do fogo, o mesmo sendo 

introduzido ao meio de modo natural ou antrópico, já a queimada controlada, é uma 

prática humana de queima realizada em uma área específica e em um determinado 

período com intuito de alcançar um objetivo em particular, e a queimada prescrita, 

refere-se a uma queima controlada na qual o propósito e técnica são 
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meticulosamente definidos por gestores ambientais, visando o manejo eficaz de 

áreas protegidas (Schmidt et al. 2016). 

 
Figura 1 - Gráfico demonstrando as principais condições que alteram o regime do fogo de acordo com variadas 

escalas temporais e espaciais. 

 
Fonte: Adaptado de Pivello et al. 2021 

 
O Cerrado é um ecossistema que possui uma dependência do fogo, uma vez 

que os efeitos ecológicos deste fenômeno desempenham um papel fundamental na 

configuração de diversas paisagens, e, é uma das variáveis essenciais que 

contribuem para a manutenção das características específicas deste bioma (Figura 

2). No entanto, é crucial que o manejo do fogo seja realizado de maneira correta, 

pois uma abordagem inadequada pode resultar na perda de biodiversidade 

(Carvalho 2009). A intervenção humana na manipulação dos componentes do 

regime de fogo acarreta amplos impactos na viabilidade do meio ambiente e na 

sustentabilidade dos produtos e serviços que este oferece. Essas atividades são 

capazes de alterações que tornam ineficaz a variação intrínseca de um determinado 

meio natural, levando a transformações expressivas. Isso, por sua vez, pode causar 

a perda de habitats e espécies, comprometendo a diversidade e a estabilidade da 

natureza (Myers, 2006). 
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Figura 2 - Variações da biodiversidade e do acúmulo de biomassa em regime de fogo de um ecossistema 

dependente de fogo 

 
 

Fonte: Adaptado de Pivello et al. 2021 
 
 

No Distrito Federal, os eventos de fogo constituem um sério problema 

socioambiental, visto que, anualmente, são identificados focos ativos de incêndio na 

região, especialmente durante os períodos de seca (Lima, 2017). A frequência e a 

extensão das áreas queimadas variam, assim contribuindo para a complexidade e a 

gravidade dessa adversidade ambiental. Esses fenômenos são um risco tanto para a 

integridade do ecossistema quanto para a diversidade biológica, afetando 

diretamente a flora e fauna local e os serviços ecossistêmicos (Coelho, 2011). 

Portanto, este trabalho tem como objetivo avaliar os efeitos que o fogo exerce 

na biodiversidade do DF, uma vez que o aumento das ocorrências de incêndios e 

queimadas representa uma potencial ameaça à conservação ambiental. 

 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 Caracterização da área de estudo 

O presente estudo foi realizado no Distrito Federal, localizado na região 

Centro-Oeste do Brasil, fazendo divisa com os estados de Goiás e Minas Gerais. 

Possui uma área territorial de pouco mais de 5,78 mil km², sendo considerada a 

menor unidade em extensão no país. Sua população é de 2,8 milhões de habitantes, 

distribuída entre as 33 regiões administrativas que compõem a divisão geográfica da 

unidade federativa (Figura 3) (IBGE, 2023). 
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Figura 3 - Mapa de Localização do Distrito Federal com as 33 Regiões Administrativas 

 

Fonte: Autora (2023). 

 
De acordo com a classificação climática de Köppen, o Distrito Federal possui 

um clima tropical, com concentração de precipitações no verão. As categorias 

climáticas incluem Tropical (Aw), Tropical de Altitude (Cwa), e Tropical de Altitude 

(Cwb). As temperaturas médias anuais variam de 19 °C a 23 °C, com o período mais 

quente entre setembro e outubro, com máximas ultrapassando de 30 °C, e o período 

mais frio entre junho e julho, com temperaturas mínimas de 13 °C (CODEPLAN, 

2020). 

Situado no bioma Cerrado, dispõe de uma biodiversidade exuberante 

protegida por 106 Unidades de Conservação (UCs), abrangendo mais de 90% de 

seu território sob proteção ambiental. Essas UCs se classificam em duas categorias 

principais: Unidades de Proteção Integral, que permitem apenas o uso indireto dos 

recursos naturais e englobam Estações Ecológicas, Reservas Biológicas, Parques 

Nacionais; e Unidades de Uso Sustentável, que conciliam a conservação da 

natureza com o uso sustentável de parte dos recursos naturais, incluindo Áreas de 

Proteção Ambiental, Áreas de Relevante Interesse Ecológico, Florestas Nacionais, 
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Parques Ecológicos e Reservas Particulares do Patrimônio Natural (ICMBio, 2023) 

(Figura 4). 

Figura 4 - Mapa do território ocupado por Unidades de Conservação no Distrito Federal 
 

 
Fonte: Autora (2023) 

 
 

2.2 Análise e Obtenção dos dados 

A coleta e análise de dados para este estudo foi realizada com o auxílio da a 

Coleção 2 do MapBiomas. Esta plataforma digital fornece um mapeamento extensivo 

das cicatrizes de fogo no Brasil nos anos de 1985 a 2022. As informações estão 

disponíveis tanto em bases mensais quanto anuais, incluindo a incidência anual de 

fogo, a incidência mensal de fogo, a área queimada acumulada e a frequência em as 

regiões sofrem eventos de fogo. Todos esses parâmetros estão categorizados de 

acordo com a classe de cobertura e uso da terra. Também é possível manipular o 

recorte territorial, especificando se os dados desejados são de determinado Estado 

ou Município ou se ocorrem em determinado Bioma, Bacia Hidrográfica, Região 

Hidrográfica, Território Especial, Reserva da Biosfera ou Geoparque (Figura 5). 
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Figura 5 - Plataforma digital Coleção 2 do MapBiomas 

Fonte: Coleção 2 do MapBiomas Fogo 

 
O mapeamento foi feito com base em mosaicos de imagens dos satélites 

Landsat de uma resolução espacial de 30 metros. A abordagem adotada foi 

colaborativa, contando com a participação de diversas instituições afiliadas ao 

MapBiomas, empregando inteligência artificial através de algoritmos de deep 

learning na plataforma Google Earth Engine e Google Cloud Storage. O 

procedimento foi desenvolvido em variadas etapas; (1) Pré Classificação, (2) 

Estratégia de Amostragem, (3) Classificação, (4) Pós Classificação e (5) Dados 

Gerados. O processo também contou com referências externas, como mapas de 

áreas queimadas do produto do MODIS (MCD64A1), que possui uma resolução 

espacial de 500 metros, e dados de focos de calor do INPE (MapBiomas, 2023) 

(Figura 6). 
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Figura 6 - Resumo das principais etapas e plataformas aplicadas no processo de classificação das cicatrizes de 

fogo no Brasil. 

 
Fonte: MapBiomas 

 
A classificação das cicatrizes de fogo foi elaborada utilizando mosaicos de 

refletância de superfície (SR) provenientes dos dados USGS Landsat Collection 2 

(Tier 1), com uma resolução de 30 metros × 30 metros, construídos individualmente 

para cada ano no intervalo de 1985 a 2022. A abordagem abrangeu todos os anos 

disponíveis para os satélites Landsat 5 (de 1985 a 2011), Landsat 7 (de 1999 a 

2012) e Landsat 8 (de 2013 a 2022), considerando um intervalo de retorno de 16 

dias para cada imagem. Este processo envolveu a geração de dados mensais e 

anuais de cicatrizes de queimada, proporcionando uma cobertura completa do 

território brasileiro. É importante observar que os incêndios associados a áreas 

desmatadas podem ocorrer tanto em regiões classificadas como vegetação nativa 

quanto em áreas de uso antrópico. Isso depende da época do ano em que os dados 

de cobertura e uso foram classificados, bem como do momento em que ocorreu o 

incêndio (MapBiomas, 2023). 

2.3 O Cerrado e as ocorrências de fogo 

O Cerrado, devido ao seu clima tropical, apresenta uma temperatura anual 

que varia entre 20° a 30°C, com um inverno seco. A precipitação média anual varia 

de 1.200 a 1.800 mm, concentrando-se principalmente nos meses de outubro a 

março durante a estação chuvosa (Silva, 2015). Uma característica distintiva desse 
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bioma é o acúmulo anual de biomassa seca acima do solo. Esses fatores 

combinados criam condições propícias para a ocorrência frequente de eventos de 

fogo (Santos, 2017). É importante observar que esse ecossistema se torna 

suscetível não apenas a queimadas naturais, mas também às provocadas por 

atividades humanas (Pessoa, 2015). 

 
É crucial ressaltar que o fogo pode ter impactos negativos significativos na 

biodiversidade do Cerrado, dependendo de sua frequência e intensidade (Neto, 

2016). E como a frequência dos incêndios florestais está aumentando devido às 

mudanças climáticas e ao manejo inadequado, o solo e a flora estão sofrendo 

impactos prejudiciais (Souza, 2017). O fogo reduz ou elimina a cobertura vegetal, 

expondo a superfície à ação das chuvas, que podem erodir facilmente a camada 

superficial do solo, o principal reservatório de nutrientes. A destruição da vegetação 

pelos incêndios deixa os solos vulneráveis à erosão, resultando na remoção não 

apenas de nutrientes, mas também de componentes orgânicos e minerais (Bento- 

Gonçalves, 2019). 

 
Entre outros efeitos adversos das queimadas, destaca-se a redução da 

densidade arbórea, o aumento do entouceiramento e a diminuição da diversidade de 

espécies (Sambuichi, 1991). A prática de queima intencional para renovar pastagens 

e limpar áreas, frequentemente realizada sem técnicas adequadas de segurança, 

tem contribuído para essas consequências negativas (Klink e Machado, 2005). Essa 

abordagem inadequada do fogo pode comprometer a resiliência e a vitalidade do 

ecossistema, impactando não apenas a vegetação, mas também repercutindo sobre 

a fauna que depende dela para alimentação e abrigo (Bicalho, 2015). 

 
A principal influência do fogo nas comunidades animais de ambientes 

florestais é a diminuição dessas comunidades em áreas queimadas, podendo 

resultar na perda eventual de espécies (Barcellos, 2001). Essa redução 

frequentemente se manifesta na reorganização da comunidade, provocando 

alterações na distribuição de abundância e na composição de espécies (Gomes, 

2022). Além disso, a perda de habitat é uma consequência marcante, 

comprometendo a viabilidade de diversas espécies. A composição das comunidades 
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animais é profundamente impactada, com algumas espécies adaptadas ao fogo 

prosperando enquanto outras enfrentam declínios populacionais (Medeiros, 2004). 

Porém, o fogo pode exercer efeitos positivos, como a promoção da dispersão 

de sementes e a indução da floração no estrato herbáceo (Silva, 2016). O cerrado 

apresenta notáveis estratégias adaptativas da vegetação em relação ao fogo, 

evidenciadas por características, tais como a substancial suberização do tronco e 

dos galhos. Essa suberização desempenha um papel crucial, conferindo um grau de 

isolamento térmico aos tecidos internos, mesmo sob condições de temperaturas 

elevadas. Além disso, a capacidade dos frutos de proteger as sementes contribui 

para a sobrevivência das plantas nesse ambiente propenso a incêndios (Fiedler, 

2004). No caso das espécies lenhosas, é comum a ocorrência de rebrota, que pode 

ocorrer através da copa, dos rizomas, do caule, da raiz e de estruturas subterrâneas. 

Esses mecanismos adaptativos destacam a capacidade da vegetação do cerrado de 

se beneficiar, de certa forma, dos eventos de fogo que caracterizam esse 

ecossistema (Coutinho, 1990). 

 
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Com base nas informações da Coleção 2 do Mapbiomas Fogo, foi possível 

identificar as classes de cobertura e uso da terra na superfície afetada pelas 

ocorrências de fogo. Essas classes foram divididas em cinco níveis. O Nível 0 

classifica se as áreas de ocorrência de fogo são de uso natural ou antrópico. O Nível 

1 identifica se a área afetada é composta por Floresta, Formação Natural não 

Florestal, Agropecuária, Área não Vegetada ou Corpo d’água. O Nível 2 distingue as 

áreas afetadas em Formação Florestal, Formação Savânica, Campo Alagado e Área 

Pantanosa, Outras Formações não Florestais, Pastagem, Agricultura, Silvicultura, 

Mosaico de Usos de Terra, Área Urbanizada, Mineração, Outras Áreas não 

Vegetadas ou Corpos d'água como Rio, Lago e Oceano. O Nível 3 revela as áreas 

de Lavoura Temporária ou Lavoura Perene. Por fim, o Nível 4 diferencia as áreas do 

Nível 3 em categorias específicas como Soja, Algodão, Café ou Citrus (Figura 7 e 

Figura 8) (Tabela 1). 
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Figura 7 - Cobertura e uso da terra das áreas queimadas do Distrito Federal no período de 1985 - 2022 
 

 

Fonte: Coleção 8 do MapBiomas Uso e Ocupação 
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Figura 8 - Classificação do uso das áreas queimadas como natural ou antrópico 

Fonte: Coleção 8 do MapBiomas Uso e Ocupação 
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Tabela 1 - Classes de cobertura e uso da terra encontradas nas áreas queimadas do Distrito Federal. 
 
 

    Estado     Bioma nível_0 nível_1 nível_2 nível_3 nível_3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Distrito 
Federal 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

    Cerrado 
 

Natural Floresta Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

Natural Floresta Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

Natural Formação 
Natural não 

Florestal 

Campo Alagado 
e 

Área 
Pantanosa 

Campo Alagado 
e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Natural Formação 
Natural não 

Florestal 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

Antrópico Agropecuária Pastagem Pastagem Pastagem 

Antrópico Agropecuária Agricultura Lavoura 
Temporária 

Soja 

Antrópico Agropecuária Agricultura Lavoura 
Temporária 

Algodão 

Antrópico Agropecuária Agricultura Lavoura 
Temporária 

Outras 
Lavouras 

Temporárias 
Antrópico Agropecuária Agricultura Lavoura 

Perene 
Café 

Antrópico Agropecuária Agricultura Lavoura 
Perene 

Citrus 

Antrópico Agropecuária Silvicultura Silvicultura Silvicultura 

Antrópico Agropecuária Mosaico de Uso 
da 

Terra 

Mosaico de Uso 
da 

Terra 

Mosaico de Uso 
da 

Terra 
Antrópico Área não 

Vegetada 
Área 

Urbanizada 
Área 

Urbanizada 
Área 

Urbanizada 
Antrópico Área não 

Vegetada 
Mineração Mineração Mineração 

Antrópico Área não 
Vegetada 

Outra Áreas 
não 

Vegetadas 

Outra Áreas 
não 

Vegetadas 

Outra Áreas 
não 

Vegetadas 
Natural Corpo 

d’água 
Rio, Lago e 

Oceano 
Rio, Lago e 

Oceano 
Rio, Lago e 

Oceano 
 

Fonte: Coleção 2 dos MapBiomas Fogo 
 
 

De 1985 a 2022, a extensão total queimada do Distrito Federal foi de 244.801 

hectares, o que equivale a aproximadamente 42% da área total da unidade 

federativa. Esse dado foi obtido mediante a soma das superfícies queimadas em 

cada ano, e, revela um impacto significativo, visto que quase metade da área total da 

região foi atingida por eventos de fogo durante este período. Também cria uma 

preocupação com a preservação da biodiversidade do bioma em que está 

localizado, já que aproximadamente 90% do território do DF está configurado dentro 

de Unidades de Conservação (Figura 9). 
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Figura 9 - Área queimada acumulada do Distrito Federal no período de 1985 - 2022, com a camada das 

Unidades de Conservação. 

 
Fonte: Coleção 2 do MapBiomas Fogo 

 
Nos diferentes anos, a soma das áreas afetadas totaliza 772.350 hectares. 

Esse cálculo leva em consideração sobreposições, evidenciando que determinadas 

regiões experimentaram eventos de fogo mais de uma vez. Os anos de 1985, 1988, 

1993, 1994, 2007 e 2010 registraram o maior número de ocorrências  de fogo, 

enquanto os anos de 1987, 1989, 1990, 1992, 1995, 1996, 2003, 2009, 2015, 2018 e 

2020 apresentaram os menores índices. O máximo de área queimada foi observado 

em 1985, totalizando 78.931 hectares, enquanto o mínimo ocorreu em 1995, com 

5.564 hectares. A média anual de área queimada durante esse período foi de 20.325 

hectares (Figura 10 – Figura 47). 
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Figura 10 - Gráfico demostrando a distribuição do total de área queimada entre o período de 1985 a 

2022 no Distrito Federal 

Fonte: Coleção 2 do Mapbiomas Fogo 
 
 

Figuras11-47 - Áreas queimadas entre 1985 a 2022 no Distrito Federal 

 

Figura 11 - 1985 - 78.931 ha Figura 12 - 1986 - 21.655 ha 
 

 

 

 

Figura 13 - 1987 - 8.214 ha Figura 14 - 1988 - 42.860 ha 
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Figura 15 - 1989 - 7.121 ha Figura 16 - 1990 - 7.276 ha 
 

 

 

 

Figura 17 - 1991 - 14.936 ha Figura 18 - 1992 - 6.279 ha 
 

 

 

 

Figura 19 - 1993 - 39.267 ha Figura 20 - 1994 - 34.184 ha 
 

 

 

 

Figura 21 - 1995 - 5.564 ha Figura 22 - 1996 - 7.716 ha 
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Figura 22 - 1997 - 17.406 ha Figura 23 - 1998 - 26.246 ha 
 

 

 

 

Figura 24 - 1999 - 14.602 ha Figura 25 - 2000 - 22.072 ha 
 

 

 

 

Figura 26 - 2001 - 23.832 ha Figura 27 - 2002 - 22.852 ha 
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Figura 28 - 2003 - 7.172 ha Figura 29 - 2004 - 29.126 ha 
 

 

 

 

Figura 30 - 2005 - 15.293 ha Figura 31 - 2006 - 12.668 ha 
 

 

 

 

Figura 32 - 2007 - 43.480 ha Figura 33 - 2008 - 14.622 ha 
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Figura 34 - 2009 - 6.323 ha Figura 35 - 2010 - 61.589 ha 
 

 

 

 

Figura 36 - 2011 - 24.660 ha Figura 37 - 2012 - 13.628 ha 
 

 

 

 

Figura 38 - 2013 - 7.722 ha Figura 39 - 2014 - 18.583 ha 
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Figura 40 - 2015 - 9.863 ha Figura 41 - 2016 - 13.302 ha 
 

 

 

 

Figura 42 - 2017 - 16.900 ha Figura 43 - 2018 - 5.936 ha 
 

 

 

 

Figura 44 - 2019 - 14.398 ha Figura 45 - 2020 - 9.702 ha 
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Figura 46 - 2021 - 21.607 ha Figura 47 - 2022 - 22.303 ha 

 

 

 

 

Fonte: Coleção 2 do MapBiomas Fogo 

 
A análise da frequência de queimadas no Distrito Federal ao longo do tempo 

revela uma distribuição variada, abrangendo intervalos que vão de "1 vez" a "acima 

de 27 vezes". Destaca-se um padrão decrescente à medida que se avança para as 

classes de ocorrências mais elevadas (Figura 48). Este padrão está de acordo com 

muitas distribuições de dados, onde eventos extremos tendem a ocorrer com menor 

frequência. Observa-se que as frequências mais altas apresentam valores 

relativamente baixos em comparação com as classes anteriores. Isso sugere a 

possibilidade de ocorrerem poucas queimadas com frequência extremamente alta, o 

que pode ser interpretado como casos atípicos ou outliers. A partir desses dados é 

possível identificar áreas críticas com maior incidência de queimadas (Figura 49). 

Os resultados obtidos podem apresentar correlações com os eventos El Niño 

e La Niña, os quais exercem diferentes graus de influência sobre as regiões, 

podendo afetá-las de forma fraca, moderada ou intensa. O El Niño é caracterizado 

pelo aquecimento anormal das águas superficiais do Oceano Pacífico Equatorial, 
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enquanto La Niña envolve o resfriamento dessas mesmas águas. Essas variações 

na temperatura da superfície do mar desencadeiam efeitos cascata nas condições 

meteorológicas em várias regiões do mundo (Marcuzzo, 2013). Durante um evento 

El Niño, áreas que normalmente recebem chuvas podem enfrentar secas intensas, 

ao passo que regiões geralmente secas podem experimentar chuvas excessivas. La 

Niña, por outro lado, tende a provocar o efeito oposto. Entre as alterações climáticas 

causadas por esses episódios, a mudança na intensidade, distribuição e frequência 

da precipitação é o fator que mais influencia o risco de eventos de fogo (Torres, 

2017). 

Nesse sentido, durante o período de 1985 a 2022 os episódios do El Niño se 

manifestaram, com intensidade fraca nos anos de 2004-2005, 2006-2007, 2014-15 e 

2018-2019, moderada nos anos de 1986-1987, 1994-1995, 2002-2003 e 2009-2010 

e fortes nos anos de 1987-1988, 1991-1992, 1997-1998 e 2015 – 2016. As fases de 

La Niña foram registradas fracas nos anos de 1983-1984, 1984-1985, 2000-2001, 

2005-2006, 2008-2009, 2016-2017, 2017-2018 e 2022, moderadas nos anos de 

1995-1996, 2011-2012, 2020-2021 e 2021-2022 e fortes nos anos de 1988-1989, 

1998-1999, 1999-2000, 2007-2008 e 2010-2011 (GGWeather, 2023). 

Além disso, o total de precipitação nesse período é bastante variado, os anos 

alternando entre muito chuvosos a extremamente secos. Em 1987, 1994, 1997, 

2000, 2008, 2014, 2019 e 2020 a precipitação anual permaneceu normal, na média 

determinada para o Distrito Federal. Já 1985, 1988, 1989, 1991, 1992, 2004, 2005, 

2006, 2009, 2011, 2013, 2018 e 2021 foram anos chuvosos ou muitos chuvosos, 

sendo o total de chuva acima da média esperada. Por fim, 1990, 1993, 1995, 1996, 

1998, 1999, 2001, 2002, 2003, 2007, 2010, 2015 e 2017 foram anos secos ou muito 

secos, sendo 1986 extremamente seco, logo a precipitação anual foi bem abaixo do 

esperado (INMET, 2023). 

Dessa forma, é possível estabelecer uma conexão entre esses eventos e a 

frequência das ocorrências de fogo. No entanto, devido à complexa interação entre 

diversos fatores e padrões climáticos, a compreensão da dinâmica de queima se 

torna desafiadora. Essa complexidade demanda uma análise abrangente e a 

consideração de múltiplos elementos para compreender totalmente as relações e os 

impactos desses fenômenos na incidência de incêndios e queimadas. 
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Figura 48 - Gráfico da distribuição da frequência das ocorrências de fogo no DF no período de 1985 - 

2022 

Fonte: Coleção 2 do MapBiomas Fogo 

 
Figura 49 - Área queimada com a frequência de ocorrência de fogo no período de 1985 - 2022 

Fonte: Coleção 2 do MapBiomas Fogo 
 
 
 

Nas regiões de Formação Florestal, a distribuição de frequência varia de 1 a 

29, sendo o valor mais alto observado na classe 1 e o menor na classe 29. Isso 

indica uma ocorrência mais comum de fogo nas classes inferiores, enquanto as 

classes mais altas possuem frequências menores. Algumas classes apresentam 
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frequências muito baixas ou nulas, indicando poucas ou nenhumas ocorrências de 

fogo nessas categorias específicas. Ao longo de um período de 37 anos, foram 

queimados 9.329 hectares, a maioria desse valor afetada apenas uma vez, e o 

restante distribuído em até 29 eventos de fogo. Isso sugere uma concentração 

considerável da área queimada em eventos isolados, contribuindo para a 

compreensão da dinâmica das queimadas nessa região específica (Figura 50) 

(Tabela 2). 

 
Figura 50 – Áreas queimadas de Formações Florestais no DF entre 1985 a 2022 

Fonte: Coleção 2 do MapBiomas Fogo 
 
 

Tabela 2 - Distribuição da frequência das ocorrências de fogo em áreas de Formação Florestal no Distrito 

Federal 

 
Estado 

 
Bioma 

 
nível_0 

 
nível_1 

 
nível_2 

 
nível_3 

 
nível_4 

 
frequência 

 
Área 

queimada 
1985-2022 
(ha) 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

1 4352,825842 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

2 1946,74924 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

3 1254,074723 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

4 708,8151971 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

5 384,1660233 

Distrito CERRADO Natural 1. Formação Formação Formação 6 236,4573557 
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Federal   Floresta Florestal Florestal Florestal   

 
Distrito 
Federal 

 
CERRADO 

 
Natural 

 
1. 

Floresta 

 
Formação 
Florestal 

 
Formação 
Florestal 

 
Formação 
Florestal 

 
7 

 
150,0275482 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

8 88,24060291 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

9 60,15444915 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

10 43,35210902 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

11 25,07922071 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

12 22,23713217 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

13 18,44364479 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

14 11,7195753 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

15 7,496920673 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

16 8,444348438 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

17 4,136113336 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

18 1,723543225 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

19 1,292155945 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

20 1,119636621 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

21 0,516690485 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

22 0,258346863 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

23 - 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

24 - 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

25 0,086116254 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

26 0,516696179 
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Distrito 
Federal 

 
CERRADO 

 
Natural 

 
1. 

Floresta 

 
Formação 
Florestal 

 
Formação 
Florestal 

 
Formação 
Florestal 

 
27 

 
0,602808527 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

28 0,516693384 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

Formação 
Florestal 

29 0,086115692 

Área Total 
Queimada 

       
9329,138849 

Fonte: Coleção 2 do Mapbiomas Fogo 

 
Nos locais de Formação Savânica, a distribuição de frequência é semelhante 

à das Formações Florestais, variando de 1 a 29. No entanto, os valores de áreas 

queimadas estão mais distribuídos entre as classes de frequências. Todas as 

categorias de frequências foram preenchidas, seguindo o padrão de classes 

inferiores com valores mais elevados e classes superiores com valores mais baixos. 

Essa distribuição mais uniforme pode indicar uma maior variabilidade nas 

ocorrências de fogo ao longo do tempo, com áreas queimadas de forma mais 

equitativa em diferentes fluxos. Foi a classe de cobertura da terra que mais sofreu 

eventos de fogo, totalizando 79.807 hectares queimados, com os maiores números 

concentrados nas 10 primeiras classes. (Figura 51) (Tabela 3). 

 
Figura 51 - Áreas queimadas de Formações Savânicas no DF entre 1985 a 2022 

 

Fonte: Coleção 2 do MapBiomas Fogo 
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Tabela 3 - Distribuição da frequência das ocorrências de fogo em áreas de Formação Savânica no Distrito 

Federal 

 
Estado 

 
Bioma 

 
nível_0 

 
nível_1 

 
nível_2 

 
nível_3 

 
nível_4 

 
frequência 

 
Área queimada 

1985- 
2022 (ha) 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

1 18847,53269 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

2 17633,65863 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

3 12956,71775 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

4 9502,872913 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

5 6456,996297 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

6 4283,418438 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

7 3195,358731 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

8 2148,328809 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

9 1533,505531 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

10 1024,941871 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

11 711,4589875 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

12 508,7010197 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

13 373,5302067 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

14 229,2947123 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

15 148,2191127 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

16 93,23111099 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

17 55,05766123 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

18 36,0155668 

Distrito CERRADO Natural 1. Formação Formação Formação 19 18,17658633 



39  

 

Federal   Floresta Savânica Savânica Savânica   

 
Distrito 
Federal 

 
CERRADO 

 
Natural 

 
1. 

Floresta 

 
Formação 
Savânica 

 
Formação 
Savânica 

 
Formação 
Savânica 

 
20 

 
11,28294029 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

21 11,80038011 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

22 9,734463544 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

23 7,062160571 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

24 4,651419586 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

25 1,550940344 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

26 2,240054779 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

27 1,464222406 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

28 0,775462158 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 1. 
Floresta 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

Formação 
Savânica 

29 0,172336865 

Área Total 
Queimada 

       
79807,751 

Fonte: Coleção 2 do MapBiomas Fogo 

 
Nas zonas de Campo Alagado e Áreas Pantanosas, a dinâmica das 

ocorrências de fogo é distribuída em 20 classes de frequência, apresentando um 

arranjo de informações mais gradual. Assim, todas as camadas de dados são 

ocupadas, indicando uma estabilidade ou consistência na dinâmica desses eventos 

nessas regiões ao longo do tempo. Essa classe de cobertura da terra foi a menos 

afetada pelas ocorrências de fogo, com uma área total queimada de 2.038 hectares. 

Além disso, é fundamental considerar que, por se tratar de áreas úmidas, os eventos 

de fogo não foram intensos, pois a umidade presente nessas regiões tende a limitar 

a propagação e a intensidade dos focos de incêndios (Figura 52) (Tabela 4). 
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Figura 52 – Áreas queimadas de Campo Alagado e Área Pantanosa no DF entre 1985 a 2022 

Fonte: Coleção 2 do MapBiomas Fogo 

 
Tabela 4 - Distribuição da frequência das ocorrências de fogo em áreas de Campo Alagado e Área Pantanosa no 

Distrito Federal 

 
Estado 

 
Bioma 

 
nível_ 

0 

 
nível_1 

 
nível_2 

 
nível_3 

 
nível_4 

 
frequência 

 
Área 
queimada 
1985-2022 
(ha) 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

1 584,0490925 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

2 413,2974893 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

3 350,0953492 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

4 253,4755814 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

     Florestal 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

5 142,7087834 
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Distrito 
Federal 

 
CERRADO 

 
Natural 

 
2. 

Formação 
Natural 

não 
Florestal 

 
Campo 

Alagado e 
Área 

Pantanosa 

 
Campo 

Alagado e 
Área 

Pantanosa 

 
Campo 

Alagado e 
Área 

Pantanosa 

 
6 

 
97,05157075 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

7 54,33419694 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

8 41,24616576 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

9 31,43892397 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

10 19,29266052 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

11 12,22836121 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

12 8,870520618 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

13 10,50573088 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

14 7,833992462 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

                                              Florestal 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

15 4,563903705 
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Distrito 
Federal 

 
CERRADO 

 
Natural 

 
2. 

Formação 
Natural 

não 
Florestal 

 
Campo 

Alagado e 
Área 

Pantanosa 

 
Campo 

Alagado e 
Área 

Pantanosa 

 
Campo 

Alagado e 
Área 

Pantanosa 

 
16 

 
3,359405774 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

17 1,119538599 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

18 0,946855011 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

19 1,46351012 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

Campo 
Alagado e 

Área 
Pantanosa 

20 0,602545319 

Área 
Queimada 

Total 

       
2038,484177 

Fonte: Coleção 2 do MapBiomas Fogo 

 
Em Formações Campestres, observa-se uma distribuição de frequência que 

apresenta semelhanças com a das Formações Savânicas. No entanto, os dados 

referentes a essa categoria variam entre as classes de 1 a 30. Os valores das áreas 

queimadas também estão distribuídos de maneira mais constante, indicando uma 

maior variabilidade nas ocorrências de fogo ao longo do tempo. Essa uniformidade 

sugere uma distribuição mais equitativa das áreas queimadas em um período de 37 

anos. Representam a segunda classe de cobertura da terra mais impactada por 

ocorrências de fogo, com um total de 55.952 hectares queimados. Destaca-se a 

presença de valores elevados nas 10 primeiras classes de frequência (Figura 53) 

(Tabela 5). 
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Figura 53 - Áreas queimadas de Formações Campestres no DF entre 1985 a 2022 

Fonte: Coleção 2 do MapBiomas Fogo 
 

Tabela 5 - Distribuição da frequência das ocorrências de fogo em áreas de Formação Savânica no Distrito 
Federal 

 
Estado 

 
Bioma 

 
nível_0 

 
nível_1 

 
nível_2 

 
nível_3 

 
nível_4 

 
frequência 

 
Área 

queimada 
1985-2022 
(ha) 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

1 10938,98535 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

2 8839,767485 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

3 8696,218053 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

4 8047,02067 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

5 6113,030974 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

6 3568,190377 
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   não 
Florestal 

     

 

Distrito 
Federal 

 

CERRADO 

 

Natural 

 

2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

 

Formação 
Campestre 

 

Formação 
Campestre 

 

Formação 
Campestre 

 

7 

 

2543,179363 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

8 1908,430168 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

9 1427,647497 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

10 1086,064356 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

11 733,3086715 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

12 505,6334408 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

13 408,4187736 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

14 359,0942073 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

15 274,6710596 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
                                             não 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

16 191,9654018 
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   Florestal      

 
 

Distrito 
Federal 

 
 

CERRADO 

 
 

Natural 

 
 

2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

 
 

Formação 
Campestre 

 
 

Formação 
Campestre 

 
 

Formação 
Campestre 

 
 

17 

 
 

105,1993161 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

18 67,63466563 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

19 38,77138703 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

20 28,86194573 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

21 18,43588618 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

22 13,0091007 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

23 13,7841567 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

24 7,667857953 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

25 6,6336888 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
                                                                        não 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

26 5,083933258 
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   Florestal      

 
 

Distrito 
Federal 

 
 

CERRADO 

 
 

Natural 

 
 

2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

 
 

Formação 
Campestre 

 
 

Formação 
Campestre 

 
 

Formação 
Campestre 

 
 

27 

 
 

2,757387433 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

28 1,292519897 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

29 1,809533405 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 2. 
Formação 

Natural 
não 

Florestal 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

Formação 
Campestre 

30 0,258504584 

Área Total 
Queimada 

       
55952,82573 

Fonte: Coleção 2 do MapBiomas Fogo 

 
Em áreas de Pastagem, observa-se uma distribuição de frequência que varia 

de 1 a 23 classes, sugerindo uma diversidade de eventos de fogo que impactam 

essas regiões. Essa variação é esperada, dado o alto índice de atividades 

relacionadas à agropecuária nesses locais. Os valores das áreas queimadas não 

seguem uma distribuição uniforme, com quase metade da área total queimada 

acumulada em uma única frequência. Isso pode indicar que há eventos de fogo que 

afetam desproporcionalmente diferentes partes dessa paisagem. Representam a 

segunda classe de uso da terra mais impactada por incêndios, totalizando 30.014 

hectares queimados. Destaca-se a presença de valores elevados nas seis primeiras 

classes de frequência (Figura 54) (Tabela 6). 
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Figura 54 - Áreas queimadas de Pastagem no DF entre 1985 a 2022 

Fonte: Coleção 2 do MapBiomas Fogo 

 
Tabela 6 - Distribuição da frequência das ocorrências de fogo em áreas de Pastagem no Distrito Federal 

 
Estado 

 
Bioma 

 
nível_0 

 
nível_1 

 
nível_2 

 
nível_3 

 
nível_4 

 
frequência 

 
Área 

queimada 
1985-2022 
(ha) 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Pastagem Pastagem Pastagem 1 13338,90306 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Pastagem Pastagem Pastagem 2 6263,998167 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Pastagem Pastagem Pastagem 3 3468,584022 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Pastagem Pastagem Pastagem 4 2314,019298 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Pastagem Pastagem Pastagem 5 1525,25117 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Pastagem Pastagem Pastagem 6 1013,866392 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Pastagem Pastagem Pastagem 7 697,3671121 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Pastagem Pastagem Pastagem 8 496,4922794 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Pastagem Pastagem Pastagem 9 294,1453929 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Pastagem Pastagem Pastagem 10 210,1904526 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Pastagem Pastagem Pastagem 11 139,4468748 

Distrito 
     Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Pastagem Pastagem Pastagem 12 102,213093 
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Distrito 
Federal 

 
CERRADO 

 
Antrópico 

 
3. Agropecuária 

 
Pastagem 

 
Pastagem 

 
Pastagem 

 
13 

 
63,6931056 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Pastagem Pastagem Pastagem 14 43,26830229 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Pastagem Pastagem Pastagem 15 21,54640081 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Pastagem Pastagem Pastagem 16 9,479482343 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Pastagem Pastagem Pastagem 17 6,636708856 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Pastagem Pastagem Pastagem 18 1,810596729 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Pastagem Pastagem Pastagem 19 1,723837476 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Pastagem Pastagem Pastagem 20 1,378904065 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Pastagem Pastagem Pastagem 21 0,430890234 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Pastagem Pastagem Pastagem 22 0,344712671 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Pastagem Pastagem Pastagem 23 0,172356445 

Área Total 
Queimada 

       
30014,96262 

Fonte: Coleção 2 do MapBiomas Fogo 

 
Nas regiões de Lavouras Temporárias, a distribuição de frequência é 

influenciada pelo tipo de cultivo agrícola, uma vez que cada cultura possui 

características distintas em termos de ciclo de crescimento, requisitos de solo, 

práticas agrícolas e suscetibilidade a incêndios. As plantações de soja, por exemplo, 

exibem uma distribuição mais ampla de frequência, variando de 1 a 20, 

representando 95% do total da superfície queimada. Esses valores estão 

concentrados nas seis primeiras classes, sendo a classe 1 responsável por mais da 

metade do total queimado. Por outro lado, os cultivos de algodão não registraram 

tantas ocorrências de fogo, com a frequência variando apenas de 1 a 5 e uma área 

total queimada de 4 hectares. A limitada variação nas classes de frequência pode 

sugerir uma menor suscetibilidade ou práticas de manejo distintas para os cultivos 

de algodão. Por fim, as Outras Lavouras Temporárias, que englobam plantações não 
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especificadas, apresentam uma distribuição mais ampla de frequência, variando de 1 

a 26, com um total queimado de 1.549 hectares. A ausência de dados nas últimas 

categorias de frequência pode ser interpretada como um indicativo de que esses 

valores não são significantes para a análise ou talvez não tenham sido registrados 

(Figura 55) (Tabela 7). 

 
Figura 55 - Áreas queimadas de Lavouras Temporárias no DF entre 1985 a 2022 

Fonte: Coleção 2 do MapBiomas Fogo 

 
Tabela 7 - Distribuição da frequência das ocorrências de fogo em áreas de Lavouras Temporárias no Distrito 

Federal 

 
Estado 

 
Bioma 

 
nível_0 

 
nível_1 

 
nível_2 

 
nível_3 

 
nível_4 

 
frequência 

 
Área 

queimada 
1985-2022 
(ha) 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Soja 1 18301,325 
58 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Soja 2 6162,1324 
1 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Soja 3 2783,1573 
84 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Soja 4 1178,6795 
92 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Soja 5 776,31101 
42 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Soja 6 567,60337 
25 

Distrito CERRADO Antrópico 3. Agricultura Lavoura Soja 7 270,48707 
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Federal   Agropecuária  Temporária   4 

 
Distrito 
Federal 

 
CERRADO 

 
Antrópico 

 
3. 

Agropecuária 

 
Agricultura 

 
Lavoura 

Temporária 

 
Soja 

 
8 

 
124,68883 

99 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Soja 9 67,995150 
32 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Soja 10 38,527651 
3 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Soja 11 24,913266 
93 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Soja 12 20,517677 
32 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Soja 13 14,656532 
63 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Soja 14 13,794591 
09 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Soja 15 11,725769 
4 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Soja 16 7,2425706 
05 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Soja 17 6,0352883 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Soja 18 1,3794465 
52 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Soja 19 0,7759368 
9 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Soja 20 0,0862137 
21 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Algodão 1 3,4449088 
99 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Algodão 2 0,1723263 
55 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Algodão 3 0,1723209 
11 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Algodão 4 0,3447867 
31 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Algodão 5 0,0861965 
45 
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Distrito 
Federal 

 
CERRADO 

 
Antrópico 

 
3. 

Agropecuária 

 
Agricultura 

 
Lavoura 

Temporária 

 
Outras 

Lavoura 
s 

Tempor 
árias 

 
1 

 
658,66268 

08 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Outras 
Lavoura 

s 
Tempor 

árias 

2 310,73496 
39 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Outras 
Lavoura 

s 
Tempor 

árias 

3 197,81603 
61 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Outras 
Lavoura 

s 
Tempor 

árias 

4 167,16765 
54 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Outras 
Lavoura 

s 
Tempor 

árias 

5 99,795646 
72 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Outras 
Lavoura 

s 
Tempor 

árias 

6 73,772870 
07 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Outras 
Lavoura 

s 
Tempor 

árias 

7 23,873109 
51 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Outras 
Lavoura 

s 
Tempor 

árias 

8 5,3434559 
94 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Outras 
Lavoura 

s 
Tempor 

árias 

9 2,9300049 
32 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Outras 
Lavoura 

10 1,1205507 
45 
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      s 
Tempor 

árias 

  

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Outras 
Lavoura 

s 
Tempor 

árias 

11 1,1205404 
6 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Outras 
Lavoura 

s 
Tempor 

árias 

12 1,4655864 
07 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Outras 
Lavoura 

s 
Tempor 

árias 

13 1,0344181 
82 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Outras 
Lavoura 

s 
Tempor 

árias 

14 0,6030147 
09 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Outras 
Lavoura 

s 
Tempor 

árias 

15 0,2584475 
59 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Outras 
Lavoura 

s 
Tempor 

árias 

16 0,7754403 
56 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Outras 
Lavoura 

s 
Tempor 

árias 

17 0,7754408 
02 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Outras 
Lavoura 

s 
Tempor 

árias 

18 1,6380660 
77 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Agricultura Lavoura 
Temporária 

Outras 
Lavoura 

s 
Tempor 

árias 

19 0,4310695 
92 
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Distrito 

 
CERRADO 

 
Antrópico 

 
3. 

 
Agricultura 

 
Lavoura 

 
Outras 

 
20 

 
0,1724278 

Federal   Agropecuária  Temporária Lavoura  81 
      s   

      Tempor   

      árias   

Distrito CERRADO Antrópico 3. Agricultura Lavoura Outras 21 - 
Federal   Agropecuária  Temporária Lavoura   

      s   

      Tempor   

      árias   

Distrito CERRADO Antrópico 3. Agricultura Lavoura Outras 22 - 
Federal   Agropecuária  Temporária Lavoura   

      s   

      Tempor   

      árias   

Distrito CERRADO Antrópico 3. Agricultura Lavoura Outras 23 - 
Federal   Agropecuária  Temporária Lavoura   

      s   

      Tempor   

      árias   

Distrito CERRADO Antrópico 3. Agricultura Lavoura Outras 26 - 
Federal   Agropecuária  Temporária Lavoura   

      s   

      Tempor   

      árias   

Área Total 
       

31925,747 
Queimada 33 

Fonte: Coleção 2 do MapBiomas Fogo 

 
Assim como nas Lavouras Temporárias, a distribuição de frequência nas 

Lavouras Perenes depende do produto agrícola cultivado. Isso ressalta a 

importância de considerar as características específicas de cada cultura ao analisar 

o impacto dos incêndios. As plantações de café apresentam uma distribuição de 

frequência mais limitada, variando de 1 a 5 classes. A representação de 

aproximadamente 75% do total da superfície queimada indica uma suscetibilidade 

considerável a incêndios. A ausência de dados na última categoria sugere que essa 

classe pode não ter sido utilizada ou não ter ocorrências registradas. Os cultivos de 

citrus têm uma distribuição de frequência mais ampla, variando de 1 a 11. A área 

total queimada de 18 hectares sugere que, embora existam ocorrências de fogo, a 

extensão é menor em comparação com as plantações de café. Tanto nas duas 
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plantações a classe 1 é a que possui os maiores valores, representando mais da 

metade do valor total de área queimada de cada lavoura (Figura 56) (Tabela 8). 

 
Figura 56 - Áreas queimadas de Lavouras Perenes DF entre 1985 a 2022 

Fonte: Coleção 2 do MapBiomas Fogo 

 
Tabela 8 - Distribuição da frequência das ocorrências de fogo em áreas de Lavoura Perene no Distrito Federal 

 
Estado 

 
Bioma 

 
nível_0 

 
nível_1 

 
nível_2 

 
nível_3 

 
nível_4 

 
frequência 

 
Área 

queimada 
1985-2022 
(ha) 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Agricultura Lavoura 
Perene 

Café 1 42,7103495 
1 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Agricultura Lavoura 
Perene 

Café 2 11,5514349 
9 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Agricultura Lavoura 
Perene 

Café 3 2,50024470 
8 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Agricultura Lavoura 
Perene 

Café 4 1,37931812 
7 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Agricultura Lavoura 
Perene 

Café 5 - 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Agricultura Lavoura 
Perene 

Citrus 1 11,5253591 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Agricultura Lavoura 
Perene 

Citrus 2 3,18240023 
2 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Agricultura Lavoura 
Perene 

Citrus 3 0,25812414 
6 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Agricultura Lavoura 
Perene 

Citrus 4 0,51645849 
6 

Distrito CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Agricultura Lavoura Citrus 5 0,17211757 
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Federal     Perene   8 

 
Distrito 
Federal 

 
CERRADO 

 
Antrópico 

 
3. Agropecuária 

 
Agricultura 

 
Lavoura 
Perene 

 
Citrus 

 
6 

 
0,43055648 

2 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Agricultura Lavoura 
Perene 

Citrus 7 0,51666749 
3 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Agricultura Lavoura 
Perene 

Citrus 8 0,68888939 
8 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Agricultura Lavoura 
Perene 

Citrus 9 0,51666638 
2 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Agricultura Lavoura 
Perene 

Citrus 10 0,34444380 
5 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. Agropecuária Agricultura Lavoura 
Perene 

Citrus 11 0,25833268 
4 

Área Total 
Queimada 

       
76,5513631 

3 
Fonte: Coleção 2 do MapBiomas Fogo 

 
 

Nas áreas de Silvicultura, a distribuição de frequência varia de 1 a 10 classes, 

totalizando 1048 hectares queimados. A disposição específica dos valores nas 

diferentes classes de frequência possui oscilações, com os valores mais elevados 

concentrados nas três primeiras categorias. Essa divergência na distribuição sugere 

certa instabilidade ou desequilíbrio na ocorrência de incêndios ao longo das diversas 

classes de frequência. Em ambientes silvícolas, onde a preservação da ecologia 

florestal e da biodiversidade é fundamental, compreender a dinâmica dos eventos de 

fogo é essencial para implementar práticas de manejo que minimizem impactos 

negativos (Figura 57) (Tabela 9).
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Figura 58 - Áreas queimadas de Silvicultura no DF entre 1985 a 2022 

Fonte: Coleção 2 do MapBiomas Fogo 

 
Tabela 9 - Distribuição da frequência das ocorrências de fogo em áreas de Silvicultura no Distrito Federal 

 
Estado 

 
Bioma 

 
nível_0 

 
nível_1 

 
nível_2 

 
nível_3 

 
nível_4 

 
frequênci a 

 
Área 

queimada 
1985-2022 

(ha) 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Silvicultura Silvicultura Silvicultura 1 416,9738 
698 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Silvicultura Silvicultura Silvicultura 2 273,6047 
597 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Silvicultura Silvicultura Silvicultura 3 210,2998 
627 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Silvicultura Silvicultura Silvicultura 4 92,01497 
12 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Silvicultura Silvicultura Silvicultura 5 42,73294 
991 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Silvicultura Silvicultura Silvicultura 6 9,734688 
977 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Silvicultura Silvicultura Silvicultura 7 1,723331 
873 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Silvicultura Silvicultura Silvicultura 8 0,603334 
326 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Silvicultura Silvicultura Silvicultura 9 0,861899 
17 

Distrito CERRADO Antrópico 3. Silvicultura Silvicultura Silvicultura 10 0,086196 
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Federal Agropecuária 655 

 
Área Total 
Queimada 

  
1048,635 

864 
Fonte: Coleção 2 do MapBiomas Fogo 

 
 

Diante da variabilidade expressiva na frequência das ocorrências de fogo nos 

Mosaicos de uso da terra, que se estende de 1 a 29 classes, percebe-se um padrão 

decrescente, com exceções nas classes 26 e 27, as quais apresentam valores 

superiores em relação às suas antecessoras. A complexidade dessa dinâmica é 

acentuada pela heterogeneidade característica dessas áreas, onde diversos tipos de 

vegetação, zonas agrícolas, centros urbanos e florestas coexistem em um mesmo 

contexto regional, incluindo a topografia, o clima, a flora e as atividades humanas. 

Dessa forma, a análise da dinâmica do fogo nos Mosaicos de uso da terra se revela 

como um desafio que demanda abordagens integradas e a consideração cuidadosa 

de todos os elementos que compõem esse cenário (Figura 58) (Tabela 10). 

 
Figura 58 - Áreas queimadas de Mosaicos de uso da terra no DF entre 1985 a 2022 

Fonte: Coleção 2 do MapBiomas Fogo 

 
Tabela 10 - Distribuição da frequência das ocorrências de fogo em áreas de Mosaico de uso da terra no Distrito 

Federal 

 
Estado 

 
Bioma 

 
nível_0 

 
nível_1 

 
nível_2 

 
nível_3 

 
nível_4 

 
frequência 

 
Área queimada 
1985-2022 (ha) 
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Distrito 
Federal 

 
CERRADO 

 
Antrópico 

 
3. 

Agropecuária 

 
Mosaico 
de Uso 
do Solo 

 
Mosaico 
de Uso 
do Solo 

 
Mosaico 
de Uso 
do Solo 

 
1 

 
8371,741504 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

2 3921,317138 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

3 2304,77883 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

4 1586,452651 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

5 1144,899743 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

6 766,32836 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

7 549,4574522 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

8 432,3008738 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

9 316,2665222 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

10 210,6162179 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

11 150,896507 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

12 106,7007295 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

13 76,02329175 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

14 57,14828925 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Mosaico 
de Uso 

                                                                                              do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

15 42,06336642 
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Distrito 
Federal 

 
CERRADO 

 
Antrópico 

 
3. 

Agropecuária 

 
Mosaico 
de Uso 
do Solo 

 
Mosaico 
de Uso 
do Solo 

 
Mosaico 
de Uso 
do Solo 

 
16 

 
24,65176547 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

17 11,72268793 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

18 7,843527185 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

19 3,619517755 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

20 1,809801904 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

21 1,637181427 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

22 0,947920032 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

23 0,775297778 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

24 0,775194287 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

25 0,344464679 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

26 1,722304535 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

27 2,841802747 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

28 0,51669093 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 3. 
Agropecuária 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

Mosaico 
de Uso 
do Solo 

29 0,086115808 

Área Total 
Queimada 

       
20096,28575 

Fonte: Coleção 2 do MapBiomas Fogo 
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A análise da distribuição de frequência em Áreas Urbanizadas destaca uma 

expressiva variação, abrangendo de 1 a 17 classes, e totalizando 11.394 hectares 

queimados. Chama atenção a presença de valores mais elevados nas três primeiras 

classes de frequência, indicando uma concentração expressiva de incêndios nessas 

categorias. Lidar com eventos de fogo em áreas urbanizadas exige uma abordagem 

coordenada e multissetorial para garantir a segurança pública e a recuperação eficaz 

após o incidente, visto que a maioria dos incêndios urbanos é causada por 

atividades humanas, como negligência com fogueiras, queima de lixo, cigarros 

descartados irresponsavelmente, entre outras. Condições climáticas, como clima 

seco e quente, aliadas a ventos fortes, também ampliam o risco de incêndios, 

tornando as áreas urbanas próximas a florestas particularmente vulneráveis a esses 

desastres. Os desafios associados aos incêndios florestais urbanos incluem a rápida 

propagação devido à densidade de vegetação e à proximidade de edifícios, 

reforçando a ameaça à vida e à propriedade (Figura 59) (Tabela 11). 

 
Figura 59 - Áreas queimadas de Áreas Urbanizadas no DF entre 1985 a 2022 

Fonte: Coleção 2 do MapBiomas Fogo 

 
Tabela 11 - Distribuição da frequência das ocorrências de fogo em Áreas Urbanizadas no Distrito Federal 

 
Estado 

 
Bioma 

 
nível_0 

 
nível_1 

 
nível_2 

 
nível_3 

 
nível_4 

 
frequência 

 
Área 

queimada 
1985-2022 
(ha) 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

                                                                     Vegetada 

Área 
Urbanizada 

Área 
Urbanizada 

Área 
Urbanizada 

1 6637,4456 
32 
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Distrito 
Federal 

 
CERRADO 

 
Antrópico 

 
4. Área 

não 
Vegetada 

 
Área 

Urbanizada 

 
Área 

Urbanizada 

 
Área 

Urbanizada 

 
2 

 
2344,3915 

26 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Área 
Urbanizada 

Área 
Urbanizada 

Área 
Urbanizada 

3 1139,2764 
86 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Área 
Urbanizada 

Área 
Urbanizada 

Área 
Urbanizada 

4 522,96657 
9 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Área 
Urbanizada 

Área 
Urbanizada 

Área 
Urbanizada 

5 306,78058 
48 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Área 
Urbanizada 

Área 
Urbanizada 

Área 
Urbanizada 

6 163,55804 
08 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Área 
Urbanizada 

Área 
Urbanizada 

Área 
Urbanizada 

7 112,48740 
66 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Área 
Urbanizada 

Área 
Urbanizada 

Área 
Urbanizada 

8 64,600914 
21 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Área 
Urbanizada 

Área 
Urbanizada 

Área 
Urbanizada 

9 39,362186 
46 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Área 
Urbanizada 

Área 
Urbanizada 

Área 
Urbanizada 

10 30,833986 
85 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Área 
Urbanizada 

Área 
Urbanizada 

Área 
Urbanizada 

11 22,134591 
59 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Área 
Urbanizada 

Área 
Urbanizada 

Área 
Urbanizada 

12 6,1135049 
99 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Área 
Urbanizada 

Área 
Urbanizada 

Área 
Urbanizada 

13 1,8087631 
59 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Área 
Urbanizada 

Área 
Urbanizada 

Área 
Urbanizada 

14 1,0337802 
25 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Área 
Urbanizada 

Área 
Urbanizada 

Área 
Urbanizada 

15 0,7752911 
56 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

                                                                Vegetada 

Área 
Urbanizada 

Área 
Urbanizada 

Área 
Urbanizada 

16 0,2584485 
6 
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Distrito 
Federal 

 
CERRADO 

 
Antrópico 

 
4. Área 

não 
Vegetada 

 
Área 

Urbanizada 

 
Área 

Urbanizada 

 
Área 

Urbanizada 

 
17 

 
0,1723321 

04 

Área Total 
Queimada 

       
11394,000 

05 

Fonte: Coleção 2 MapBiomas Fogo 
 
 

Em regiões de Mineração, a distribuição de frequência varia de 1 a 26 

classes, totalizando 385 hectares queimados. Destaca-se uma disparidade na 

distribuição dos dados, onde várias classes de frequências mais altas apresentam 

valores superiores aos de suas antecessoras. Essa discrepância nas classes de 

frequências pode indicar áreas específicas ou atividades dentro da indústria de 

mineração que apresentam maior propensão a incêndios. Consequentemente, 

eventos de fogo em áreas de mineração podem ser extremamente perigosos e 

desafiadores de gerenciar. Isso se deve ao fato de que tais incidentes podem ocorrer 

em minas subterrâneas, depósitos de resíduos, pilhas de carvão ou outras 

instalações associadas à indústria de mineração (Figura 60) (Tabela 12). 

 
Figura 60 - Áreas queimadas de Mineração no DF entre 1985 a 2022 

Fonte: Coleção 2 do MapBiomas Fogo 
 

Tabela 12 - Distribuição da frequência das ocorrências de fogo em áreas de Mineração no Distrito Federal 

 
Estado 

 
Bioma 

 
nível_0 

 
nível_1 

 
nível_2 

 
nível_3 

 
nível_4 

 
frequência 

 
Área queimada 
1985-2022 (ha) 
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Distrito 
Federal 

 
CERRADO 

 
Antrópico 

 
4. Área 

não 
Vegetada 

 
Mineração 

 
Mineração 

 
Mineração 

 
1 

 
127,834207 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Mineração Mineração Mineração 2 64,73591607 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Mineração Mineração Mineração 3 34,56725385 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Mineração Mineração Mineração 4 37,32566616 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Mineração Mineração Mineração 5 20,77514197 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Mineração Mineração Mineração 6 16,20626246 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Mineração Mineração Mineração 7 12,24100933 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Mineração Mineração Mineração 8 11,03462787 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Mineração Mineração Mineração 9 9,483192804 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Mineração Mineração Mineração 10 10,86297377 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Mineração Mineração Mineração 11 7,500584088 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Mineração Mineração Mineração 12 6,896940247 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Mineração Mineração Mineração 13 5,948004236 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Mineração Mineração Mineração 14 3,27586759 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

                                                                     Vegetada 

Mineração Mineração Mineração 15 2,241091199 
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Distrito 
Federal 

 
CERRADO 

 
Antrópico 

 
4. Área 

não 
Vegetada 

 
Mineração 

 
Mineração 

 
Mineração 

 
16 

 
1,810104175 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Mineração Mineração Mineração 17 1,034314667 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Mineração Mineração Mineração 18 1,637671301 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Mineração Mineração Mineração 19 1,379157166 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Mineração Mineração Mineração 20 2,327249933 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Mineração Mineração Mineração 21 2,327309875 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Mineração Mineração Mineração 22 1,120504919 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Mineração Mineração Mineração 23 1,292886426 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Mineração Mineração Mineração 24 0,861932922 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Mineração Mineração Mineração 25 0,344772729 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Mineração Mineração Mineração 26 0,517159094 

Área Total 
Queimada 

       
385,5818018 

Fonte: Coleção 2 do MapBiomas Fogo 

 
Nas Outras Áreas não Vegetadas, observa-se também uma desigualdade na 

distribuição dos dados, onde várias classes de frequências mais altas apresentam 

valores superiores aos de suas antecessoras. Essa incompatibilidade nas classes de 

frequências ocorre devido aos dados assimilados nessa classificação, que abrangem 

áreas de superfícies não permeáveis (infraestrutura, expansão urbana ou 

mineração) não mapeadas em suas classes originais, bem como regiões de solo 
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exposto em áreas naturais ou em áreas de cultivo durante a entressafra (Figura 61) 

(Tabela 13). 

 
Figura 61 - Áreas queimadas de Outras Áreas não Vegetadas no DF entre 1985 a 2022 

Fonte: Coleção 2 do MapBiomas Fogo 
 

Tabela 13 - Distribuição da frequência das ocorrências de fogo em Outras Áreas não Vegetadas no Distrito 
Federal 

 
Estado 

 
Bioma 

 
nível_0 

 
nível_1 

 
nível_2 

 
nível_3 

 
nível_4 

 
frequênci 

a 

 
Área 

queimada 
1985-2022 
(ha) 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

1 1297,382588 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

2 590,2777903 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

3 268,0214527 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

4 170,239026 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

5 122,9429366 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

6 78,65410115 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Outras 
Áreas não 

Outras 
Áreas não 

Outras 
Áreas não 

7 54,79003422 
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   Vegetada Vegetadas Vegetadas Vegetadas   

 

Distrito 
Federal 

 

CERRADO 

 

Antrópico 

 

4. Área 
não 

Vegetada 

 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

 

8 

 

40,74932963 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

9 23,86469611 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

10 16,02531867 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

11 9,993955737 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

12 6,978868787 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

13 2,498400641 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

14 1,55082359 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

15 4,308563684 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

16 3,274566449 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

17 2,671358167 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

18 0,947898108 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

19 1,723109027 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

20 0,775481433 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

21 0,861651489 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Outras 
Áreas não 

Outras 
Áreas não 

Outras 
Áreas não 

22 0,430890894 
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   Vegetada Vegetadas Vegetadas Vegetadas   

 

Distrito 
Federal 

 

CERRADO 

 

Antrópico 

 

4. Área 
não 

Vegetada 

 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

 

23 

 

0,086178223 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

24 
 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

25 0,086126062 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

26 0,086126062 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

27 
 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

28 
 

Distrito 
Federal 

CERRADO Antrópico 4. Área 
não 

Vegetada 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

Outras 
Áreas não 
Vegetadas 

29 0,086125952 

Área Total 
Queimada 

       
2699,307397 

Fonte: Coleção 2 do MapBiomas Fogo 
 

 
Em áreas de Rio, Lago e Oceano, a distribuição de frequência varia de 1 a 9 

classes, totalizando 31 hectares queimados. Verifica-se que alguns objetos 

marcados não pertencem a essa classificação, evidenciando falhas no processo de 

categorização ou mapeamento. A identificação de objetos não pertinentes a essa 

classificação sugere a necessidade de revisão e aprimoramento dos métodos de 

mapeamento ou classificação utilizados. Essas falhas podem ter implicações na 

precisão das informações e na interpretação correta dos dados associados às 

ocorrências de fogo nessas áreas aquáticas (Figura 62) (Tabela 14). 
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Figura 62 - Áreas queimadas de Rio, Lago e Oceano no DF entre 1985 a 2022. 

Fonte: Coleção 2 do MapBiomas Fogo 
 
 

Tabela 14 - Distribuição da frequência das ocorrências de fogo em áreas de Rio, Lago e Oceano no Distrito 
Federal 

 
Estado 

 
Bioma 

 
nível_0 

 
nível_1 

 
nível_2 

 
nível_3 

 
nível_4 

 
frequência 

 
Área queimada 
1985-2022 (ha) 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 5. Corpo D' 
água 

Rio, Lago 
e Oceano 

Rio, Lago 
e Oceano 

Rio, Lago 
e Oceano 

1 23,41909521 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 5. Corpo D' 
água 

Rio, Lago 
e Oceano 

Rio, Lago 
e Oceano 

Rio, Lago 
e Oceano 

2 3,876362061 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 5. Corpo D' 
água 

Rio, Lago 
e Oceano 

Rio, Lago 
e Oceano 

Rio, Lago 
e Oceano 

3 2,325285583 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 5. Corpo D' 
água 

Rio, Lago 
e Oceano 

Rio, Lago 
e Oceano 

Rio, Lago 
e Oceano 

4 1,205938831 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 5. Corpo D' 
água 

Rio, Lago 
e Oceano 

Rio, Lago 
e Oceano 

Rio, Lago 
e Oceano 

5 0,689389514 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 5. Corpo D' 
água 

Rio, Lago 
e Oceano 

Rio, Lago 
e Oceano 

Rio, Lago 
e Oceano 

6 0,172348706 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 5. Corpo D' 
água 

Rio, Lago 
e Oceano 

Rio, Lago 
e Oceano 

Rio, Lago 
e Oceano 

7 0,086174353 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 5. Corpo D' 
água 

Rio, Lago 
e Oceano 

Rio, Lago 
e Oceano 

Rio, Lago 
e Oceano 

8 - 

Distrito 
Federal 

CERRADO Natural 5. Corpo D' 
água 

Rio, Lago 
e Oceano 

Rio, Lago 
e Oceano 

Rio, Lago 
e Oceano 

9 - 

Área Total 
    Queimada 

       
31,77459426 

 
Fonte: Coleção 2 do MapBiomas Fogo 
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Com a análise dos dados fornecidos percebe-se que a frequência dos eventos 

de fogo no Distrito Federal no período estabelecido pode ter gerado efeitos 

significativos na biodiversidade. A resposta exata dependerá de vários fatores, 

incluindo a intensidade dos incêndios, os tipos de ecossistemas afetados e as 

características das espécies presentes. Compreende-se que áreas de origem natural 

como Formações Florestais, Savânicas e Campestres, sofreram um maior impacto 

devido às elevadas ocorrências de incêndios florestais naturais e queimadas 

controladas de uso antrópico para atividades agropecuárias. É importante destacar 

que nenhuma informação é insignificante, independentemente de quão pequena 

possa parecer, visto que a maioria das ocorrências de fogo no DF tem como cenário 

as Unidades de Conservação. 

 
Também foi possível reconhecer que se os eventos de fogo são raros e de 

baixa intensidade, algumas espécies podem ser adaptadas para lidar com o fogo e 

se recuperar rapidamente. Ecossistemas resilientes podem conseguir se regenerar 

entre os eventos. Com uma frequência moderada de ocorrências de fogo, as 

espécies mais adaptadas podem tornar-se dominantes. Algumas plantas e animais 

menos resistentes podem diminuir em número, enquanto outras se tornam mais 

proeminentes. Se os incêndios ocorrem com muita frequência e de forma contínua, 

pode haver um declínio sistemático na biodiversidade (Frizzo, 2011). 

 
Isso pode resultar no desaparecimento local de algumas espécies, 

especialmente aquelas que não conseguem se adaptar ou se reproduzir rápido o 

suficiente para manter suas populações. Além disso, com a frequência constante de 

incêndios, as interações ecológicas entre as espécies podem ser alteradas. Pode 

haver uma mudança na dinâmica trófica, na competição por recursos e na relação 

entre espécies predadoras e presas. Por fim, a biodiversidade está intrinsecamente 

ligada à prestação de serviços ecossistêmicos. Incêndios frequentes podem 

comprometer a capacidade dos ecossistemas em fornecer serviços como purificação 

de água, polinização, regulação climática e controle de pragas. 

 
Portanto, no Distrito Federal, os eventos de fogo podem desencadear uma 

complexa interação de efeitos na flora e na fauna. O fogo pode exercer efeitos 

positivos, estimulando a germinação de sementes adaptadas ao calor, promovendo 
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a regeneração de ecossistemas e mantendo um ciclo natural de renovação. No 

entanto, em frequências elevadas e incêndios descontrolados, os impactos 

negativos tornam-se evidentes. A flora, especialmente as espécies mais vulneráveis, 

enfrenta a perda de habitat, comprometendo a diversidade vegetal. Além disso, a 

morte de plantas sensíveis ao fogo pode alterar a composição da vegetação 

dominante, desestabilizando ecossistemas e ameaçando a vitalidade de certas 

espécies. 

 
Já na fauna o fogo é capaz de estimular a regeneração de habitats, assim 

proporcionando novas oportunidades alimentares para algumas espécies. Além 

disso, em ecossistemas adaptados ao fogo, a ocorrência periódica pode ser vital 

para manter o equilíbrio ecológico, promovendo a diversidade de espécies. 

Entretanto, a mortalidade direta de animais que não conseguem escapar 

rapidamente é uma consequência imediata, resultando na perda de indivíduos e, 

potencialmente, de espécies inteiras. Além disso, o fogo altera drasticamente o 

habitat natural, levando à perda de abrigos, fontes de alimento e áreas de 

reprodução. Essas mudanças na paisagem podem resultar em uma reconfiguração 

na composição de espécies, favorecendo aquelas mais adaptadas ao fogo em 

detrimento de outras. Animais herbívoros enfrentam a escassez de recursos 

alimentares, enquanto predadores veem diminuir suas presas habituais. O estresse 

causado pela presença de fumaça, alterações ambientais e a necessidade de buscar 

novos territórios contribuem para a vulnerabilidade geral da fauna do cerrado. 

 
Logo, essa análise ressalta a importância de considerar não apenas a 

frequência, mas também a distribuição espacial e temporal dos eventos de fogo. 

Essas informações são essenciais para identificar áreas prioritárias para medidas de 

prevenção e manejo de incêndios. Locais com frequências mais altas podem 

necessitar de estratégias mais robustas de prevenção e combate, enquanto áreas 

com frequências mais baixas podem ser alvos para a implementação de medidas 

preventivas visando manter essa baixa incidência. Porém, a conservação eficaz 

exige não apenas medidas imediatas de combate aos incêndios, mas também 

estratégias em longo prazo que visem à preservação, restauração de habitats e o 

manejo sustentável desse ecossistema crucial para a diversidade biológica 

brasileira. 
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4. CONCLUSÃO 

O fogo é um importante agente evolutivo que pode causar alterações 

florísticas, filogenéticas e funcionais na biodiversidade de determinados meios 

naturais, alterando a composição do solo e modificando suas interações 

interespecíficas (Silva, 2011). Sabe-se que o Cerrado é naturalmente impactado pelo 

fogo, sendo afetado tanto por queimadas ou incêndios florestais de origem natural 

ou antrópica. Esses eventos são comuns nessas áreas, e grande parte da vegetação 

desse ecossistema se adaptou a esse tipo de interferência, florescendo 

especialmente após a ação do fogo (Oliveira, 2012). Dessa forma, os eventos de 

fogo desempenham um papel significativo na manutenção da diversidade vegetal do 

bioma. Porém, a intervenção humana se mostra um fator prejudicial ao regime 

natural de queima. 

Apesar da extensa área protegida no DF, diversos desafios persistem para a 

conservação de seu ecossistema. Além do controle e manejo das áreas protegidas, 

são necessárias medidas relacionadas à sua proteção, pois essas áreas sofrem 

pressões, como invasões e ocupações irregulares, desmatamento ilegal, disposição 

de lixo e entulho, incêndios florestais, entre outros (Zacharias, 2013). O uso incorreto 

do fogo em atividades antrópicas, como agricultura e pecuária, relacionadas à 

renovação de pastagens e limpeza de restos de culturas por habitantes locais, é a 

principal causa da ocorrência de incêndios nas Unidades de Conservação (Leite, 

2017). Sendo assim, a biodiversidade do Distrito Federal encontra-se bastante 

ameaçada em função do uso indiscriminado do fogo por práticas agropecuárias. 

A intensidade e frequência das ocorrências de fogo têm implicações 

relevantes para o meio ambiente, incluindo a regeneração da vegetação, a 

diversidade e a qualidade do solo (Santos, 2020). Isso ressalta a necessidade de 

estratégias abrangentes de prevenção e combate, assim como políticas ambientais 

sustentáveis para proteger ecossistemas locais e preservar a biodiversidade. Assim, 

estratégias como o desenvolvimento de planos de prevenção, a educação ambiental 

e o monitoramento constante das áreas afetadas tornam-se cruciais. 

Em vista disso, apenas por meio de um esforço conjunto e comprometido será 

possível preservar a biodiversidade do Distrito Federal, assegurando a harmonia 

entre a evolução natural e a preservação humana responsável. 
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